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De ipteré? Regional 

( J i i a ü i t ) a d e H u l l a 

* — E n o l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e n i 

-, ,14 <Jol p o s a d o m a y o , d o n u e s t r a p u -

; b l i n a e l ó n , h a b l á b a m o s d o l a d e n u n c i a 

q u o so n o s h a b i f i h e c h o e n e s t a l o c a ­

l i d a d d o u n a m i n a d e H u l l a a b u u -

d a n t o y l e g í t i m a . 

( J o m o s o n o s c o n f i r m a r a u n a y 

o t r a v e z p o r e l d e n u n c i a n t e , n o s o c u ­

p a m o s d e o l l a a l a l i g e r a c o m o s i d u ­

d á r a m o s d e ' . a l v e r a c i d a d a t e n d i e n d o 

a l o s j u i c i o s q u o h a b l a n f o r m a d o a l g u ­

n o s i n g e n i e r o s , s o c i e d a d e s y p a r t i c u ­

l a r e s d e l c a r b ó n q u o h a b í a n s a c a d o , 

m á s d e q u i n c e a ñ o s l i a e n d e t e r m i n a ­

d o s s i t i o s ; p o r o i n s i s t i e n d o d i c h o 8 r , 

o n q u o s u s d e s c u b r i m i e n t o s n a d a te -

, nía q u o v e r c o n l o s y a c o n o c i d o s , y 

b a j o s o l e m n e p a l a b r a d e h o n o r a s e g u ­

r ó s e r c i e r t o , l o a c o m p a ñ a m o s a l s u e ­

l o h u l l i f e r o , y , e f e c t i v a m e n t e , a p r e ­

s e n c i a n u e s t r a , s e e x t r a j e r o n a l g u n o s 

t r o z o s d o d i c h o c a r b ó n , n o d a n d o l u 

g a r a d u d a ( p í o es h u l l a ; p e r o h u l l a 

f i n a y l e g í t i m a . 

L a r i q u e z a q u e so m a n i f i e s t a c a s i 

a l a s u p e r f i c i e d o l a t i e r r a , d e b i d o a 

l a s c a p a s t e r r e s t r e s q u e l a s a g u a s h a n 

a r r a s t r a d o , e s c u a n t i o s a , e s i n m e n s a , 

es u n a r i q u e z a i n c a l c u l a b l e s i t e n e m o s 

o n c u e n t a l a e x t e n s a z o n a q u o a b a r c a , 

l o s f i l o n e s n u t r i d o s y c o m p a c t o s q u e 

80 o b s e r v a n . 

C u a n d o l o s c a r b o n o s h a n e s t a d o 

b a r a t o s , t en ía s u e x p l i c a c i ó n q u e n i n ­

g u n a s o c i e d a d s e a v e n t u r a r a a a m o r t i ­

z a r u n c a p i t a l ; p e r o e n l a é p o c a a c t u a l , 

o n l a s c i r c u n s t a n c i a s ( p i e c o r r e m o s , 

c o n l a p o s i b i l i d a d d e u n p r ó x i m o fe­

r r o c a r r i l , l a e x p l o t a c i ó n s e i m p o n o ; e l 

N o t i c i e r o d o l a S i e r r a , s e h a c e e c o d e 

e l l o , y r u e g a a l o s d i s t i n g u i d o s c o l e ­

g a s , l a r e p r o d u c c i ó n , p a r a q u e l l e g u e 

a n i d o s d e t o d o s y s e m o d i t e y e s t u d i e 

d i c h a e x p l o t a c i ó n . 

V e n g a n I n g e n i e r o s , v e n g a n e m ­

p r e s a s n a c i o n a l e s o e x t r a n j e r a s y e x a ­

m í n e s e , analícese l a h u l l a s a c a d a y se­

g u r a m e n t e t e n d r á a c e p t a c i ó n n u e s t r a 

o f e r t a , d a n d o a e s t o r i n c ó n d o l a a n ­

t i g u a Hét ica y a l a p r o v i n c i a d e C á d i z , 

l a i m p o r t a n c i a q u o s e m e r e c e y u n a 

v i d a l a r g a y p r ó s p e r a a l o b r e r o d e l a 

s o r r a n í a . 

A p r o v e c h a n d o l a o p o r t u n i d a d d o 

h a b e r . e c o n s t i t u i d o u n a s o c i e d a d e n 

N u e v a Y o r k c o n u n c a p i t a l d e m a s d e 

5 0 m i l l o n e s d e d o l l a r s , d e n o m i n a d a 

A m e r i c a n I n t e r n a t i o n a l C o r p o r a t i o n , 

q u o t endrá p o r o b j e t o e s t a b l e c e r e n 

E s p a ñ a e m p r e s a s d e f e r r o c a r r i l e s , c a ­

s a s n a n e a r í a s y s o c i e d a d e s i n d u s t r i a ­

l e s , n u e s t r o d i r e c t o r q u e t a n t o s o está 

i n t e r e s a n d o p o r l o s p u e b l o s d e e s t a 

Sierra s o h a d i r i g i d o a d i c h a s o c i e d a d 

i n v i t á n d o l o s a q u e r e c o r r a n e s t o s 

p u e b l o s y e x a m i n e n c o n p r o b o s y pe ­

r i t o s i n g e n i e r o s l a m e n c i o n a d a m i n a 

d e e a r b o u d o h u l l a 

• " • • • : • • u • 

N u e s t r a s e m p r e s a s n a c i o n a l e s j q u é 

h a c e n ? C o n s e n t i r á n q u o e x t r a n j e r a s 

s o c i e d a d e s e x p l o t e n l o s t e s o r o s q u o 

n u e s t r o r i c o s u e l o n o s o f r e c e ? Y o l G o ­

b i e r n o e s p a ñ o l — n o p o d r í a i n t e r e s a r s e 

e n u n a s u n t o q u e a f e c t a a l a r i q u e z a 

n a c i o n a l ? E s p e r e m o s l a r e s o l u c i ó n d e 

l o s b u e n o s p a t r i o t a s y n o s o c u p a r e ­

m o s e n s u c e s i v o s n ú m e r o s d e t a n i m ­

p o r t a n t e p r o b l e m a p a r a e s t a r e g i ó n . 

€1 ferrocarril de la Sierra 

S i t r a t a m o s d o l a s r i q u e z a s d e g a ­

n a d o e n t o d a s s u s c l a s e s r e p r e s e n t a n 

f o r t u n a s ; t a n t o d e l b o v i n o , c a b a l l a r , 

l a n a r y p o r c i n o , s e e x p o r t a n m u c h o s 

m i ' l a r e s d e c a b e z a s q u o t i e n e n d o p r e -

c i a c i ó n p o r l o s m a l o s m e d i o s d o c o ­

m u n i c a c i ó n . 

Después e x i s t e n c a n t e r a s d e j a s ­

p e , p i e d r a l i t o g rá f i oa , h e r m o s a s y 

y a b u n d a n t e s m a d e r a s p a r a c o n s t r u c ­

c i ó n , h o y n o e x p l o t a d a s p o r l o c o s t o ­

s o q u e ser ía s u t r a n s p o r t o . 

E x i s t e n a b u n d a n t e s s a l i n a s c o n 

u n a s a l f i n a s i m i l a r a l a d o T o r r o v i e j a 

( A l i c a n t e ) q u e e n l a a c t u a l i d a d os m u y 

s o l i c i t a d a p o r l o s c a r g u e r o s , e t c . 

O t r a s d o l a s r i q u e z a s i n n e g a b l e s 

l a c o n s t i t u y e e l c o r c h o ( p i e s e r e c o l e c ­

ta o n e s t a s d e h e s a s , e t c . e t c 

Y c o m o l o s i n g e n i e r o s ( p i e h a n 

a c o m p a ñ a d o a l S r . E s c o r i a z a , h a n a n a ­

l i z a d o y v i s t o t o d o e s t o , n a d a d e e x t r a ­

ñ o t i e n e « I ( p i e l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e 

r r o c . a r r i l d o p r i n c i p i o a n t e s ( p i e t e r ­

m i n o e l v e r a n o s i l o s r u m o r e s « p i e a 

n o s o t r o s l l e g a n s o n c i e r t o s . 

L a s o c i e d a d d e ( p i e es g e r e n t e e l 

S r . E s c o r i a z a p a r e f i e q u e h a h e c h o u n 

d e p ó s i t o d e 10 m i l l o n e s d e p e s e t a s o n 

e l B a n c o d e España p a r a d a r p r i n -

p i p i o a l a s o b r a s . 

L o c e l e b r a r í a m o s i n f i n i t o p a r a 

q u o t o d o s e s t o s p u o b l o s d i s f r u t a r a n 

d e l o s b e n e f i c i o s a q u e s u s i n t e r e s e s 

s o n a c r e e d o r e s . 

M I A M O R 

E r e s h e r m o s a c o n esa b e l l e z a d i v i n a 

q u e t i e n e n l a s m u j e r e s d e t u r a z a , t u s o j o s 

¡¡ritan en s u s m i r a d a s u n a v i d a dramática 

d e c e l o s e i n q u i e t u d e s y a s o m a n a s u s 

v e n t a n a s f u l g u r o s a s e l v o l c a n de tu a r d i e n ­

te pasión. E l l o s b r i l l a n c o n l u z fosfores­

c en t e a t r a v e s d e l c o q u e t o n v i s i l l o de, l a 

v e n t a n a o d e l a s e c r e t a celosía. A p a r e c e n 

tus pégrás pestañas c o n n o sé qué d e e x ­

traño y m i s t e r i o s o q u e se t r a n s f o r m a a ve ­

ces en e x p r e s i o n e s s i g n i f i c a t i v a s q u e b i e n 

p u e d ( n ser d e d u l z u r a , d e a m o r , d e ángel 

s e d u c t o r a p a s i o n a d o o b i e n d e o d i o y 

p a v o r 

Y a l bañar e l satélite d e l a T i e r r a t u 

n a c a r a d a frente a p a r e c e p o r l a b r i s a m o v i ­

d a t u e n s o r t i j a d a c a b e l l e r a q u e dá u n as­

p e c t o e n c a n t a d o r a tu s e d u c t o r a h e r m o ­

s u r a . 

L u e g o en tus l a b i o s se d i b u j a l a s a n ­

g r e c o m o g o t a s c u a j a d a s d e m a r f i l en l os 

q u e g u a r d a s t u l e n g u a j e dulc ís imo q u e 

m e e n l o q u e c e . 

E r e s e s b e l t a , c u y a s líneas i m p e c a ­

b l e s y f o r m a s d e d i v i n i d a d g r i e g a c o n tus 

s e n o s t r i u n f a n t e s e i n q u i e t o s a s e m e j a n z a 

d e ánforas s a g r a d a s depositar ías d e l a 

más o l o r o s a e s e n c i a c o n q u e se p e r f u m a ­

rán l o s D i o s e s d e u n r i t o p a g a n o d e v o ­

l u p t u o s i d a d . 

E r e s l a m u j e r soñada p o r l os a r t i s t a s clá­

s i c o s q u e te r e m o n t a s en tus e s c u l t u r a l e s 

f o r m a s a lajmás a l t a b e l l e z a . Y c o m o aque ­

l l a s e t e rnas f i g u r a s q u e t a l l a r o n s u s c i n c e ­

les , t i enes t u a l g o d e m a g n i f i c o y e t e r n o . 

E l h o m b r e q u e c o m o y o p o n g a en tí 

s u s o j o s , h a r o t o l a p a z d e s u corazón: 

pensará s e r e t e r n a m e n t e fe l iz o i n m e n s a ­

m e n t e d e s g r a c i a d o . 

E r e s l a mu j e r—s ímbo l o d e las más 

e n c o n t r a d a s p a s i o n e s . 

T u corazón es t u m i s m a b c l l c z i . H a s 

n a c i d o p a r a s e r s o b e r a n a , p a r a t r i u n f a r . 

¿ T e a c u e r d a s ? Fué nn h o m b r e q u e te 

q u i s o l o c a m e n t e : q u e escr ibió u n r a s g o d e 

s u r a m o r T ú ¿Recuerdas? U n a 

c a r i c i a s u y a l a t o m a s t e c o m o o f ensa y , s o -

b r e él c ayó l a d u r a p i e d r a d e l s i l e n c i o , d e 

tu o l v i d o o d e tu o d i o . 

Tasó e l t i e m p o E l p i e n s a e n tí, te 

a m a c o n i n e f a b l e l o c u r a , s u s c a r i c i a s t e 

a m a c o n i n e f a b l e l o c u r a , s u s c a r i c i a s l e 

o f e n d e n ¡ lo p e r d o n a s ! ¿Desde a q u e l d ía 

e m p e z ó a se r v e n t u r o s o o d e s g r a c i a d o ' N o 

lo sé ¿ Y tu v i d a m ( a ? 

R. R . 

Para el abanico de 

mi querida hija. 

¡Ya ves c u a l p o b r e y m i s e r o p r e s e n t e ! 

tan só lo e s t o s r e n g l o n e s m a l t r a z a d o s ; 

q u e e n c a r g o , d e p o s i t e n en tu frente , 

u n beso d e pasión, q u e y o le l ie d a d o . 

R e c u e r d o es p a r a tí, q u e a u n q u e n o v a l e , 

n i q u i s i e r a el t r a b a j o d e m i r a r l o ; 

c u a n d o y a seas m u j e r , un b e s o d a l e , 

y v e r a s q u e emoc ión a l e s t a m p a r l o . 

S i e l a b a n i c o c o n s e r v a r p u d i e r a s , 

d o n d e l l e v a e s l a m p a d a e s t a poesía 

c o m p r e n d e r en tu ve j e z p u d i e r a s , 

l o m u c h o q u e te q u i e r o ; v i d a mía. 

A l e s c r i b i r l o s , p a r e c e q u e e s c u c h o 

tu v o z j u g u e t o n a q u e g r i t a a m i o i d o . 

a u n q u e n a d a v a l e n , pitra mi s i , m u c h o 

l o s h i z o m i p a d r e q u e n u n c a lo o l v i d o . 

¿Verdad , h i j a mía, q u e l u d i c e s e s o 

y q u e e l a b a n i c o sabrás c o n s e r v a r ? 

p u e s en él m i a l m a , d e p o s i t a u n b e s o 

q u e y o d e s d e c e r c a , te q u i s i e r a d a r . 

Fernando Qonzálei Querrero. 

Sevilla. 

¿Ot ra m ina de Petróleo en 
VI L L A M A R T I N ? 

S e g ú n r u m o r e s q u e h a n l l e g a d o 

a e s t a r e d a c c i ó n y q u e r e c o g e m o s a t i ­

t u l o d e i n f o r m a c i ó n ( s i n q u o r e s p o n ­

d a m o s d e l a n o t i c i a ) p a r e c e q u e s e h a 

d e s c u b i e r t o o t r o y a c i m i e n t o p e t r o l i f e * 

r o e n e l p u e n t e h u n d i d o d e V i l l a m a r -

t i n a l h a c e r e l s o n d e o p a r a l a c o n s ­

t r u c c i ó n d e l n u e v o q u e s o p r o y e c t a . 

T a m b i é n s e o y e d e c i r ( p i e s e p a ­

r a l i z a r o n l o s t r a b a j o s p o r d i c h a c a u s a 

y e l p e r s o n a l q u e a l f r e n t e d o e l l o s es ­

t a b a ee l i a m a r c h a d o . 

¿ P o d r í a m o s s a b o r ( p i e h a y d e c i o r -

t o e n e s t o q u e t a n t o s e r u m o r e a ? 

P o d r á s u c e d e r q u e V i l l a m a r l i n 

e s t é s o b r e u n m a r d o p e t r ó l e o ? 

N u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s n o s ín 

f o r m a r á n . 
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Uulgarización Científica 

V I -

E I u s o d o l o s v e s t i d o s d e b e o c u p a r 

pre fente l u g a r b a j o e l p u n t o d e v i s t a h i ­

g i én i co en l o q u e a l a m u j e r en c i n t a s e 

fiere. E n e s t e e s t a d o d e b e s a c r i l i c i a r l a 

m u j e r t o d o s l os c a p r i c h o s d e l a m o d a en 

o b s e q u i o d e s u s a l u d y d e la d e l set q " c 

l l e v a en s u s e n t r a r l a s , r e g l a q u e a u n q u e 

n o s e a d e l a g r a d o d e t o d a s entenderán p a ­

ra sí c u a n t a razón t i e n e n l os h i g i e n i s t a s 

al h a b l a r l e s c o n e l l engua j e f r anco y s i n ­

c e r o d e l a c i e n c i a , h a s t a c o n v e n c e r s e in 

n e l u s i v e d e q u e es ta es l a q u e s o l o m i r a 

por s u b i e n . E s t a r e g l a es a b s o l u t a y n i e l 

e m o r d e p a s a r p o r r i d i c u l a s n i las e x i g e n -

:ias d e l a s m a l l l a m a d a s l e y e s d e l b u e n 

o n o podrán a u t o r i z a r e l u s o d e p r e n d a s 

> e l c o r t e e s p e c i a l d e v e s t i d o s q u e p u c 

l c n e n t o r p e c e r y p e r j u d i c a r el desarrolló­

l e ! feto e n t i c l a u s t r o m a t e r n o , o a l t e r a r 

| a j f o r m a s en l a constitución orgánica d e 

a m a d r e , s o b r e t o d o e n órganos q u e tie-

ien el p r i v i l e g i o d e desempeñar i t n p o i teñ­

ís imo p a p e l en l a f isiología d e l a g e s t a -

áón. T o d a m u j e r en es t e e s t a d o s o l o 

.e d e b e a sí y a s u h i j o , n a d a a l a m o d a 

IÍ a l c a p r i c h o , b a s t a n t e t i ene c o n ser es­

clava d e u n o y d e o t r o d u r a n t e e l m a y o r 

i e m p o d e s u v i d a , y despréndase d e l qué 

lirán en u n a época tan c o r t a c o m o i m p o r -

a n t e e n l a q u e l os más Ínfimos d e t a l l e s , 

a m a n e r a más i n s i g n i f i c a n t e d e s u m o d o 

le o b r a r d e b e l i m i t a r s e p u r a y e x d u s i v a -

n e n t e a f a c i l i t a r e l término d e l a g r a n d i o -

ia, o b r a q u e se está l l l e v a n d o a c a b o e n 

;u o r g a n i s m o . 

L a condic ión única e i n d i s p e n s a b l e 

)ue d e b e n t ene r l o s v e s t i d o s d e t o d a m u ­

er en c i n t a es q u e s e a n h o l g a d o s y n o 

o m p r i m a n región a l g u n a d e l c u e r p o , en 

•spec ia l l a s d e 1 p e c h o y v i e n t r e . S a b i d o 

s q u e l a mayor ía d e las p r e n d a s de v e s t i r 

le las señoras s o b r e t o d o l os a n t e r i o r e s 

e s u j e t a n a l a c i n t u r a , n o t e n i e n d o m a s 

p o y o q u e l a s c a d e r a s p a r a q u e n o se res-

ia len y se c a i g a n , p e r o c o n e l e m b a r a z o 

e r e d o n d e a e l c u e r p o y se p i e r d e l a c i n -

u r a . e l v i e n t r e s e a b u l t a y f o r m a una pro ­

minenc ia m a y o r q u e l a d e las c a d e r a s 're-
u i t a q u e l a r o p a n o a jus ta y a en l a cín-

ira s i n o s o b r e el v i e n t r e y m a t r i z , i m p e -

e n d b ésta h a c i a a b a j o , o r i g i n a n d o e l 

a m b i o de posición d e este órgano, n u m e ­

rosas e n f e r m e d a d e s , d e b i d o n o s o l o a l a 

iresión de l o s v e s t i d o s s i n o a e j e r c e r l a e n 

e n t i d o d i a m c t r a l m e n t e o p u e s t o a l a d i -

ección q u e s i g u e l a m a t r i z , en s u d e s a -

r o l l o , s i e n d o también c a n s a d e p r e s en ta -

i o n e s fetales v i c i o s a s , l a s t r a n s v e r s a l e s 

ior e j e m p l o , o r i g i n a n d o u n p a r t o laborío-

0 en e l q u e t i ene q u e i n t e r v e n i r e l m e d i -

o, p o n i e n d o en g r a v e p e l i g r o a l a m a d r e 

1 al h i j o s u c u m b i e n d o en m u c h a s o c a s i o -

es- l o s d o s , d e b i d o n o so l o a l o a n t e r i o r ­

mente e x p u e s t o s i n o también a l p e s o y 

t a d u r a d e l os v e s t i d o s q u e i m p i d e n e l de-

a r r o l l o d e l f o n d o d e l o t e r o , o b l i g a n a l 

•to a t o m a r l a a c t i t u d m a s en c o n s o n a n -

ia c o n l a forma s e m i a p l a s t a d a q u e a fecta 

q u e l ó rgano . 

R e c o m e n d a m o s pues , a las señoras 

n t a l e s t a d o c a m b i e n las r o p a s d e u s o 

r d i n a r i o p o r o t r a s s e n c i l l a s y l i g e r a s , s u -

r i m i e n d o ' l a s e n a g u a s y l os yá célebres 

t ípicos z a g a l e j o s c o l o r a d o s q u e serán 

Sustituidos p » r e l calzón, m u y útil, y q u e 

d e b e u s a r s i e m p r e t o d a e m b a r a z a d a p a t a 

p r e s e r v a r d e l a i r e e l ba j o v i e n t r e y p a r t e s 

g e n i t a l e s , su j e t o s u a v e m e n t e a l a c i n t u r a 

en f o r m a q u e se a d a p t e s i n a p r e t a r l o a l 

v i e n t r e y su j e to e n las r o d i l l a s c o n b o t o ­

nes q u e n o las c o m p r i m a e i m p i d a l a 

circulación. 

E l v e s t i d o e x t e r i o r d e b e s e r s u e l t o 

s i e n d o l a b a t a l a q u e m e j o r l l e n a e s ta i n ­

dicación p u d i c n r i o considerársele c o m o 

el traje t íp ico d e l a m u j e r en c i n t a , p u e s 

ab r i gándo l a c o n v e n i e n t e m e n t e p u e d e eje­

c u t a r s e c o n s u a v i d a d d e l t a l l e , p o r u n c i n -

turón flojo, l l e n a n d o a l m i s m o t i e m p o q u e 

l o s fines higiénicos l os d e l b u e n g u s t o y 

e l e g a n c i a , s i a este p u n t o l l e g a n l a s e x i ­

g e n c i a s d e l a m u j e r q u e está s u f r i e n d o l a s 

t o r t u r a s d e u n e m b a r a z o . 

H a y también q u e t ene r m u y e n c u e s ­

t a l o s c u i d a d o s d e l t o c a d o r , n o p o n i e n ­

d o l a h i g i e n e c o r t a p i s a s a e l l o s s i e m p r e 

q u e se' l i m i t e n a p r o c u r a r e x q u i s i t a l i m ­

p i e z a d e l c u e r p o , p a r a m a n t e n e r e l b u e n 

e s t u d o d e l u p i e l y s u s f u n c i o n e s , así c o ­

m o c o n s e r v a r y e m b e l l e c e r e l c a b e l l o , q u e 

es u n o d t l os a d o r n o s n a t u r a l e s q u e más 

d e b e n e s t i m a r y c o n s e r v a r , absteniéndo­

se en a b s o l u t o d e m e n j u r g u e z y a f e i t e s 

q u e p u e d a n a l t e r a r l a p i e l o p r o v o c a r en ­

f e r m e d a d e s p o r l a absorción p o r e l l a d e 

los p r i n c i p i o s tóx icos q u e c o n t e n g a n , ta l es 

c o m o l os c o l o r i n e s u s a d o s p a r a b l a n q u e a r 

o s o n r o s a r e l c u t i s , teñir e l c a b e l l o y o t r o s 

v a r i o s q u e l a indus t r i a? dá e l n o m b r e d e 

s e c r e t o s d e l t o c a d o r . 

D e t o d o es to d e b e p r i v a r s e l a m u j e r 

e n c i n t a y a u n l a q u e n o l o está, p u e s a l 

u s a r l o p a r e c e n s a n t o s r e t o c a d o s , s i e n d o 

tan s u s c e p t i b l e l a m u j e r e m b a r a z a d a q u e 

r e c h a z a l os o l o r e s m a s finos y d e l i c a d o s 

c u a n d o s o n a l g o fuertes , i n d i c a n d o e s ta 

r e p u g n a n c i a p o r s i s o l a , l o e s c i t a b l e q u e 

es e l s i s t e m a n e r v i o s o en ta l e s t a d o . 

D o c t o r . R . M O R I L L A . 

L a s e c r e t i v i d a d e s l a c a r e t a d e l a s 

p a s i o n e s - E s t e p i n c e l d e M u r i l l o s u e l e 

i d e a l i z a r l o t o d o , h a s t a l a s g a n g r e n a s 

d e l a l m a . 

C u a n d o l a r o s o r v a n o es l a t e n e ­

b r o s a v i r t u d d e l a h i p o c r e s í a , e s l a 

p r u d e n t e h i p o c r e s í a e l r e p u g n a n t e d i ­

s i m u l o d e A n t i o c o , u n o d o l o s r e y e s 

s e l é u c i d a s d e l a Siro-Media, ( p i e c u a n ­

d o l o e n t r e g a r o n a A r p i c o , d o q u i e n 

h a b í a s i d o p u p i l o , l e v i o , d e j ó c o ­

r r e r a l g u n a s l á g r i m a s y m a n d ó q u o l e 

c o r t a s e n l a c a b e z a . Y es l a h i p o c r e s í a 

d e l a v i r t u d l a g a l a n t e c a u t e l a d e l l i e 

r o n II. q u i e n s o s p e c h a n d o q u e l o s r o ­

m a n o s p o d r í a n s e r i a n d e l i c a d o s q u e 

•no a d m i t i e s e n u n a s u m a d e d i n e r o , 

a u n q u e l a n e c e s i t a b a n , l a c o n v i r t i ó e n 

u n a V i c t o r i a d e O r o y so l a r e g a l ó . 

L a v i r t u d d e l a h i p o c r e s í a e s l a 

g l a c i a l i n d i f e r e n c i a c o n q u o T i b e r i o 

r e c i b i ó a P i s ó n , q u i e n p o r s u o r d e n 

a c a b a b a d e e j e c u t a r l a m u e r t e d e G e r ­

m á n i c o ; y l a h i p o c r e s í a d e l a v i r t u d 

se r e v e l a b a e n e l a g r a d a b l o s e m b l a n ­

t e c o n ( p i e I). F e r n a n d o oí C a t ó l i c o so 

d e s p i d i ó d e l o s g r a n d e s d e C a s t i l l a q u e 

l e h a b í a n o f e n d i d o , c o m o s e p r e v i e s e 

q u o v o l v e r í a a g o b e r n a r a ( " a s t i l l a , o 

e n l a g e n e r o s a a s t u c i a d e D . J u l i o C é ­

s a r , q u e l e v a n t ó e s t a t u a s a s u r i v a l 

P o t h p e y o , c o m p r o m e t i e n d o a s u s c o n ­

t r a r i o s a a f i r m a r l a s u y a . 

C o m o l a r e s e r v a e s e l m i n i s t r o 

q u o está a l f r o n t o d e l a s r e l a c i o n e s e x ­

t e r i o r e s d e l E s t a d o d e l a s p a s i o n e s , 

d i r e m o s r n e s t o l u g a r a l g o s o b r e l a 

d i p l o m a c i a d e a l g u n o s s u j e t o s . 

P a r a a l g u n o s , l o s d i p l o m á t i c o s s o n 

u n o s a g e n t e s d o a l t a p o l i c í a ; p a r a 

o t r o s , u n o s z u r c i d o r e s d o e n r r e d o s , 

y e m b u s t e s y d o i d i l i o s a u g u s t o s ; p a ­

r a é s tos , u n o s a l c a h u e t e s p o r t a - m u e s ­

t r a s d o g é n e r o s d e l r e i n o ; p a r a a q u é ­

l l o s , u n o B o c i o s o s q u e s ó l o r e p r e s e n ­

t a n e l t i p o o r g á n i c o d e l a r a z a a q u o 

p e r t e n e c e n . 

A n t i g u a m e n t e l a s n e c e s i d a d e s d i ­

p l o m á t i c a s c r e a b a n l o s d i p l o m á t i c o s . 

H o y l o s d i p l o m á t i c o s c r e a n l a s n e c e ­

s i d a d e s d i p l o m á t i c a s . 

L a s i n t r i g a s p o l í t i c a s y c o m e r c i a ­

l e s d o u n a n a c i ó n es tán e n r a z ó n d i -

r e l a d e l n ú m e r o d o s u s a g e n t e s d i p l o ­

m á t i c o s . 

A p e s a r d e . q u e l a d i p l o m a c i a t i e ­

n e t a n t o s m a t i c e s h i s t ó r i c o s c o m o h i s ­

t o r i a s h a y e n o l m u n d o , s i n e m b a r g o 

s ó l o s e d i v i d o e n n o b l e y p e r v e r s a , 

e n l e g a l y f a c c i o s a , e n b u e n a y m a l a . 

L á n o b l e , a u n q u e p o r d o p r o n t o 

s e a s o r p r e n d i d a , a c a b a a l a l a r g a p o r 

s o r n o b l e m e n t e r e c o m p e n s a d a . L a p e r 

v e r s a , a u n q u e s o r p r e n d a p o r d o p r o n ­

t o , c o n c l u y e a l a l a r g a p o r r e c i b i r e l 

c a s t i g o d e s u p e r v e r s i d a d . 

L a d i p l o m a c i a d e ganzúase a p r e n ­

d e e n c u a l q u i e r b a r r i o b a j o , c o b r a n d o 

u n m o s o l b a r a t o . 

S i so m e p r e g u n t a s e : ¿ p o r q u é t i e ­

n e m á s a d e p t o s l a d i p l o m a c i a úogan­

zúa q u e l a n o b l e d i p l o m a c i a ? r e s p o n ­

d e r í a p r o g u n t a n d o : j p O T q u é o s m e ­

n o r e l h u m e r o ,de l o s q u e se c a n o n i ­

z a n q u e o l d e l o s ( p i e s e a h o r c a n ? . . . 

L o s d i p l o m á t i c o s , l o m i s m o ( p i e 

l o s p o e t a s , n o se h a c e n , n a c e n . 

L o s h o m b r e s q u o p o s e e n e l c l o n 

d e r e s e r v a p i d e n a D i o s , c o m o D a v i d , 

« g u a r d a s p a r a s u b o c a y c a n d a d o s p a ­

r a s u s l a b i o s » . 

E s a s e r c i ó n q u e s e h a e l e v a d o a 

p r o b e r b i o l a d e q u e « l o s l o c o s t i e n e n 

e l c o r a z ó n e n l a b o c a y l o s c u e r d o s l a 

b o c a e n o l c o r a z ó n » . 

L a s c c r e t i v i d a d os e l a y a d e l a s 

p a s i o n e s ; s i e s t a v i o j a a s t u t a n o c e r r a ­

se l a s v e n t a n a s d e l a c a s a , e n s u s p r i ­

m e r o s i m p u l s o s v e r í a m o s a m e n u d o a 

l a s p a s i o n e s e n s u m á s r e p u g n a n t e 

d e s n u d e z . A u n q u e l o s a n a t ó m i c o s l o 

i g n o r a n , l a s e c r e t i v i d a d e s l a m e m ­

b r a n a m á s e s p e s a q u e , n e u t r a l i z a l o s 

m o v i m i e n t o s i r r e f l e x i v o s d o l c o r a z ó n . 

L a s e c r e t i v i d a d s ó l o a b r e p a s o a 

l a s p a s i o n e s q u o p r o m e t e n s e r d i s c r e ­

t a s , p e r o n u n c a s u s t e n t a r l a c a l u m n i a 

q u e h a g a n d e u n a m i g o . 

F . R - R . 

§ E N F I i K M E D A D E S DE LOS OJOS i 

ï D P . R i v a s V a l e r o | 
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Servicio de Correos 
S r . D i r e c t o r d e 

c E L N O T I C I E R O D E L A S I E R R A » 

( P r a d o d e l R e y f 

M u y S r . mío : I n c l u y o a V . las a d j u n ­

tas c u a r t i l l a s q u e c o m o j u s t a d e f e n s a d e 

las a c u s a c i o n e s d e l S r . M e n a en su c o m u ­

n i c a d o d e l d i a 3 1 d e M a y o ú l t imo r u e g o 

a V . s e d i g n e o r d e n a r s u publ icación e n 

el p r óx imo número d e l per iód ico q u e d i g ­

n a m e n t e d i r i g e . 

Ant ic ipándo le m u y e x p r e s i v a s g r a ­

c i a s , t e n g o s u m o g u s t o e n o f r e c e r m e d e V . 

a t t o . s. s. q . b . s. m . 

A U R E L I O M A R T I N . 

Ubnque-6-6-1916. 

S r . D i r e c t o r d e 

« E L N O T I C I E R O D E L A S I E R R A » 

( P r a d o d e l R e y ) 

M u y S r . mió : E n e l n ú m e r o 6 d e l p e ­

r iódico d e s u d i g n a dirección, c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l d i a 4 d e l a c t u a l , a p a r e c e u n c o ­

m u n i c a d o ba j o e l epígrafe d e « E l s e r v i c i o 

d e C o r r e o s , firmado p o r u n D .José M e ­

n a , e l c u a l n o t i ene o t r o o b j e t o q u e l a n ­

zar c o n t r a ésta o f ina acusación, a t o d a s 

l u c e s i n j u s t a , c o m o v o y a d e m o s t r a r . 

E n p r i m e r término, y a u n s u p o n i e n ­

d o c i e r t o c u a n t o d i c e e l c o m u n i c a n t e res­

p e t o a ésta o f i c i n a , es c o n t r a r i o a t o d a l e y 

y a l a lóg ica, d e c i r : l o q u e s u c i e n d o 

v i e n e e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o ­

r r e o s d e U b r l q u e : fundándose en u n 

c a s o a i s l a d o , pues lo q u e debió d e c i r e s : 

l o q u e m e h a s u c e d i d o ; p o i q u e d i c h o 

en la f o r m a q u e l o h a c e , es a f i r m a r q u e 

es n o r m a d e ésta o f i c i n a t ener d e s a t e n d i ­

d o s l os s e r v i c i o s q u e le e s l a n e n c o m e n d a ­

d o s , l o q u e es fa lso en a b s o l u t o c o m o l o 

p r u e b a e l e c h o d e ser e s ta l a p r i m e r a q u e ­

j a q u e s e f o r m u l a c o n t r a e l l a y q u e c o m o 

v a m o s a v e r e s o c i o s a p o r t o d o s e x t r e m o s . 

E n e fec to , e l d i a 8 d e M a y o ú l t i m o , 

lué i m p u e s t o en l a Cartería d e P r a d o d e l 

R e y , ( n o e n es ta Administrac ión c o m o 

a f i r m a e l S r . M e n a J u n g i r o p o s t a l d e 15 

pese tas p a r a D . A n t o n i o M e n a , en Córdo ­

b a ; d i c h o g i r o s e recibió aquí e l día 8 e n 

la n o c h e y e l día o s e formalizó y e x p i d i ó 

a s u d e s t i n o . 

E l d i a 2 4 d e l m i s m o m e s fué r e c l a ­

m a d o d i c h o g i r o p o r e l i m p o n e n t e ( s i e m ­

p r e e n P r a d o R e y ) ; e l m i s m o día se r e c i ­

b ió e n es ta l a rec lamación y s e cursó c\ 
día 2 5 . 

R e g l a m e n t a r i a m e n t e a u n 110 t a r d a 

l a contestac ión, p e r o d e t o d o s m o d o s , 

c u a n d o se r e c i b a en es ta o f i c i n a , n o está 

o b l i g a d o e l q u e s u s c r i b e a t r a s m i t i r l a a l 

S r . M e n a y s i a l C a r t e r o d e P r a d o d e l R e y 

q u i e n t a m p o c o está o b l i g a d o a c o m u n i ­

c a r l a a d i c h o S r . en t a n t o n o l o s o l i c i t e 

p r e v i a preesentación d e l r e c i b o en e s a 

cartería. 

Q u e d a d e m o s t r a d o p o r l o t a n t o q u e 

es a b s u r d a la q u e j a q u e c o n m i g o t i ene e l 

c o m u n i c a n t e p o r n o h a b e r l e a c u s a d o 

a v i s o d e l l e g a d a p u e s t o q u e es él q u i e n 

d e b e s a l i c i t a r l o y nó d e mí s i n o d e l c a r ­

t e r o d e P r a d o d e l R e y q u e es l a o f i c i n a 

d o n d e h i z o l a reclamación s i e n d o ésta 

e n e s t e c a s o s o l a m e n t e i n t e r m e d i a r i a y en 

c u a n t o a e l l a s e re f iere , c r e o h a b e r p r o . 

b a d o q u e l o q u e v i e n e s u c e d i e n d o 

e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s 

d e U b r i q u e es q u e se p r a c t i c a n l o s se r ­

v i c i o s c o n l a m a y o r p u n t u a l i d a d . ^ ^ 



E l iSTotloiero de l a S l e r r a 

P o r o t r o laclo m e atrevería a a f i r m a r 

s i n t e m o r d e e q u i v o c a r m e , q u e e l repetí 

d o g i r o l i a s i d o e n t r e g a d o a l d e s t i n a t a r i o 

an t e s d e l d fa 17 d e M a y o p u e s d e l o c o n ­

t r a r i o , l a o f i c i n a d e Córdoba , c u m p l i e n d o 

e l R e g l a m e n t o h u b i e s e c o m u n i c a d o a ésta 

es ta f e ta las c a u s a s q u e l o h u b i e s e n i m ­

p e d i d o . 

R e s p e c t o a l t e l e g r a m a , c o m o r e c o n o c e 

e l m i s m o S r . M e n a , n o es ésta o f i c i n a res­

p o n s a b l e en p o c o n i en m u c h o , d e l o o c u ­

r r i d o , an t e s b i e n s i e l S r . M e n a s a b e q u e 

aquí h i z o n o c h e , es p o r q u e c o m o s u ­

c e d i e n d o v i e n e q u e aquí se c u m p l e e l 

R e g l a m e n t o en t o d o c a s o , s e respaldó d i ­

c h o t e l e g r a m a c o n e l s e l l o d e f e chas , úni­

c a m a n e r a d e d e m o s t r a r su p a s o p o r ésta 

o f i c i n a lo ijue p r u e b a q u e n o se t rató d e 

o c u l t a r l a i r r e g u l a r i d a d . 

C r e o q u e c o n l o e x p u e s t o v e r a el S r . 

M e n a q u e p u d o e v i t a r s e lá m o l e s t i a d e 

p r e g u n t a r a l Je fe d e l a p r o v i n c i a l o q u e 

t i ene una expl icac ión m u y s e n c i l l a p e r o s i n 

d u d a y s i n q u e a c i e r t e y o a a d i v i n a r las 

c a u s a s , su propós i to e r a d e m o s t r a r l o de­

s a t e n d i d o q u e t i e n e ésta o f i c i n a e l s e r v i ­

c i o s i b i e n p o r ésta ve z c r eo no l o h a c o n -

" s e g u i d o . 

' ' P e r d o n e S r . D i r e c t o r , t a n t a m o l e s t i a 

y re i terándole m i g r a t i t u d q u e d o d e V . 

a t t o . s. s. q . b . s. 111. 

E l A d m i n i s t r a d o r d e C o r r e o s d e U b r i q u e . 

A U R E L I O M A R T I N . 

Ubriqtie-6—2-16. 

\ "i: S r . D i r e c t o r d e 

" ' « E L N O T I C I E R O D É L A S I E R R A » 

M u y S r . mío: M e r e c i b i d o c o n s u m o 

g u s t o , l a s c a r t u l i n a s o tar je tas d e i n v i t a -

.ción p a p e l t i m b r a d o q u e a V . encargué : 

R e s u l t a n p r i m o r o s a m c n i . e s h e c h a s , y a p o r 

la finura d e s u c a l i d a d (seda) , y a po r e l 

l u j o d e s u s l e t r a s v e r sa l e s , o r a p o r l os t i ­

p o s v e r s a l i s t a , y además a g r a n d a n s u t ra ­

b a j o , l a r e s p e t a b l e y n u n c a v i s t a e c o n o ­

mía, q u e V . c e d e a l o s q u e c o m o y o a c u ­

d e n a e s a n u e v a tipografía. E s c r i b o p a r a 

s u g r a t a satisfacción y c o n s t a n c i a , q u e , e l 

c a m i n o p o r V . e m p r e n d i d o , es s a t i s f a c t o 

r i o y b e n e f i c i o s o p a r a e l públ ico. 

D i s p e n s e V . l os h o n o r e s d e l a p u b l i ­

cación a es ta c a r t a . 

• Q u e d a d e V . s u y o a f f ino . s. s. q . s. m 

¡ T e l e s f o r o R . V i l l a n u e v a . 

fucos, 5-5-16. 

CURIOSIDADES 

Recela para bailar marido 

« T e n e r más s e n t i d o común y m e n o s 

coqueter ía; más o c u p a c i o n e s útiles y me ­

nos música: escudriñar m e j o r l os m i s t e ­

r i o s d e l a c a s a ; y m e n o s l os c u e n t o s d e s a ­

lón, r e p a s a r las c a m i s a s y las m e d i a s y n o 

h a c e r m o n a d a s : l ee r l a «Coc ina casera» 

y a b a n d o n a r l os per iódicos d e m o d a : n o 

s a c a r a l u c i r t ra jes q u e e s p a n t e n l os b o l s i ­

l l o s d e l o s c a n d i d a t o s a l m a t r i m o n i o ; m e ­

n o s balcón o v e n t a n a y más c o s t u r a ; m e n o s 

p a l i q u e y m a s j u i c i o y p r o b a d a l o s h o m ­

b r e s q u e encontrarán u n a buena esposa, 

y no u n mueble de lujo o un e s t o r b o ; ser , 

• e n fin, m o d e s t a , v i r t u o s a y . . . e s to b a s t a . 

D O C T O R N , 

e u E N T O 

H a b l a s e d i s c u t i d o m u c h o s o b r e l a 

enseñanza p r i m a r i a . U n o s a b o g a b a n q u e 

las p e r s o n a s p u d i e n t e s debían p a g a r l a ins­

trucción d e sus h i jos , el m e j o r y - i n a s v a ­

l i o s o t e so r o q u e p u d i e r a n l e ga r l e s después 

d e m u e r t o s ; o t r o s q u e p u e s t o q u e l a ense­

ñanza e ra función d e l l i s tado,éste e ra q u i e n 

debía s o l v e n t a r t o d o s l os « a s i o s y los p a ­

d r e s d e b u e n a y m e d i a n a posición n a d a t u ­

v i e r a n q u e p a g a r n i e n t e n d e r s e n c o n n a d i e . 

P u e s b i e n : en t r e a m b a s d i s c u s i o n e s , 

qué s i e m p r e a b r e n a l g u n a p u e r t a c e f r a d a 

y d a n l u z a los t e n e b r o s o s d e i n t e l i g e n c i a , 

p u d o l l e ga rse a ' a c u e r d o e l e v a d o a defini­

t i v a conclusión d e q u e e n v i s t a q u e en l a 

e s c u e l a H l l e v a n t a n t o y c u a n t o po r ense­

ñar a m i hi jo o a m i s h i j o s ; p e r o c o n u n a 

enseñanza sólida, fundamentada, verda­

dera, s u j e t a a l o s h e r m o s o s p r e c e p t o s d e 

la c i e n c i a pedagóg ica ; me j o r será r e t i r a r ­

los , l l e v a r l o s a l a e s c u e l a C , d o n d e es a l ­

g o más b a r a t o , están más t i e m p o c n c e r r a 

d o s y al m e n o s aprenderán a l ee r , q u e a l 

fin y a l c a b o , t o d o s n i v a n a se r A b o g a ­

d o s , n i méd icos , n i 

H a s t a aquí l o s c o m e n t a r i o s d e a q u e l l o s 

b u e n o s p a d r e s d e f a m i l i a q u e habían c o n s ­

t i t u i d o en a s a m b l e a s o l e m n e e l día p a r a 

t r a t a r d e l o más difícil q u e e x i s t e e n e s t a 

v i d a , c u a l es e l p r o b l e m a d e la educación. 

E n e l p r e c i s o m o m e n t o en q u e e l 

C o n g r e s o p e d a g ó g i c o se d iso lv ió , acertó 

a p a s a r p o r l a p u e r t a d e u n e s t a b l e c i ­

m i e n t o d e b e b i d a s d o n d e había u n o de l o s 

[ l adres q u e j o s o s d e la c u o t a q u e p o r ' s u 

h i j o p a g a b a y l lamó a l S r . N . d i c i e n d o l c ; 

o i g a , V d . a m i g o , n o le p a r e c e (p ie es u n a 

i n j u s t i c i a y u n d e s p i l f a r r o e l q u e y o m e 

gas t e d o s , t r e s o c u a t r o pese tas p o r l a en ­

señanza d e m i s h i j os? D i o d o s p a l m a d a s y 

el t a b e r n e r o se h i z o p r e s e n t e c o n d o s c o ­

p a s d o v i n o , a t e n d i e n d o a l a s i n d i c a c i o n e s 

q u e aquél le h i c i e r a . 

E l S r . N . procedió a s u c o n v e n c i ­

m i e n t o , manil'ei l a u d o q u e e l d i n e r o gas ta ­

d o e n la instrucción n o d e b e s en t i r s e n i 

e s c a t i m a r s e c u a n d o ésta es v e r d a d e r a y 

t r a n s m i t i d a a l niño p o r p e r s o n a a p t a y 

c o m p e t e n t e . 

L l a m ó n u e v a m e n t e c o n o t ras p a l m a s 

e l p a d r e q u e j o s o d e l e s c o l a r y ordenó s i r ­

v i e r a o t r o s d o s v a s o s d e v i n o . Bebió y 

continuó l a e t e r n a c a n t i n e l a d e a q u e l t a ­

caño, q u e d e s c o n o c i e n d o lo q u e v a l e l a 

instrucción, se p e g a a l o r i d i c u l o y es e s ­

pléndida c o n l o q u e tacaño d e b i e r a ser . 

E l S r . N . le advirt ió l os e n o r m e s p e r 

j u i c i o s y h a s t a p r e j u i c i o s q u e a veces o c a ­

s iónala instrucción v i c i o s a , a q u e l l a q u e se 

a d q u i e r e s i n p r i n c i p i o s , n i r e g l a s ; h a s t i a y 

fa t i ga l a m e m o r i a d e l e d u c a n d o , t o d a v e z 

q u e e l q u e as i e s t u d i a l o h a c e n más teórico 

q u e práct ico y c o m o 110 en t i énde l o q u e es­

t u d i a y n o le e x p l i c a n e l c ó m o n i e l p o r 

qué , d e ahí, e l q u e l u e g o r e s u l t e l a ' c a t e r ­

va <le e . i l i d i a n t e s q u e en m u c h o s s i t i o s 

se v e n c o m o e l l o s s a b e n 

Rep i t i ó l a s p a l m a s , s irv ió e l t abe rne ­
ro y h a b l a n d o y v o l v i e n d o a bebe r , p a ­
s a r o n a l g u n a s h o r a s l os d o s a m i g o s ¿Cuan­
to se d e b e preguntó c o n v o z f a n f a r r o n a 
e l p a d r e d e l niño? C u a t r o pese tas c i n ­
c u e n t a cént imos, contestó el dueño d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o . L o abonó y se disponía 
a d e s p e d i r s e d e l S r . N . c u a n d o éste le d i ­
j o : «Escat imas en l a enseñanza d e tus h i ­
j o s d o s o t res pese tas y en u n par d e ho­
ras te h a s g a s t o d o en v i n o 4'50 pías. 

¿Qué m e r e c e e l p a d r e q u e h a c e eso 
c o n s u s lujos?» 

E l n o contestó — fuese c o r r i d o y m o 
.hiño, y o n o h a g o c o m e n t a r i o y te l o de jo 
a t i , l e c t o r . 

A N G E L R O M E R O . 

Sección de 
Noticias 

D e r u m o r públ ico t u v o n o t i c i a s e l 
C a b o C o m a n d a n t e d e l a G u a r d i a C i v i l d e 
este p u e s t o , q u e d e l C o r r a l d e l a c a s a q u e 
h a b i t a en es ta v i l l a e l v e c i n o d e l a m i s m a 
José E a b c r o M e n a , habían r o b a d o v a r i a s 
p r e n d a s d e r o p a i n t e r i o r , practicó a c t i v a s 
d i l i g e n c i a s c o n la t u e r z a a s u s o r d e n e s d a n ­
d o p o r r e s u l t a d o e n c o n t r a r d i c h a s p r e n ­

d a s en e l d o m i c i l i o d e J u a n López E l -
vi lé e n c l a v a d o en l a c a l l e A l i a d e e s t a 
Población, e l q u e l a s h a b l a r o b a d o en 
unión d e un h i j o s u y o l l a m a d o F r a n c i s c o 
y d e I s a b e l H a r e a C a l v i l l o . (p ie h a c e v i ­
d a m a r i t a l m e n t e c o n e l p r i m e r o p o r l o 
q u e fue ron d e t e n i d o s y p u e s t o s j u n t o s c o n 
e l a t e s t a d o i n s t r u i d o a l e fecto a d i s p o s i ­
ción d e l S r . J u e z d e Instrucción d e este 
p a r t i d o , a u t o r e s , c o n v i c t o s y con f e so s d e 
s u d e l i t o . 

P r o c e d e n t e s d e J e r e z m a r c h a r o n en 
el a u t o a U b r i q u e D.» F r a n c i s c a Z a l d i v a r -
e s p o s a d e l reputadís imo f a b r i c a n t e d e p e , 
t a c a s I). J . L u q u e y s u s b e l l a s h i j a s las 
d i s t i n g u i d a s S l a s . María y L o l a a c o i n p a -
d a s d e l a simpática S t a . j u a n a C a r r a s c o . 

Marchó a A r c o s , a a s u n t o s d e s u fa­
m i l i a , n u e s t r o d i s t i n g i d o a m i g o í). F e d e ­
rico B e n i t e z . , 

Registro Civil. 
E n l a p r e s en t e s e m a n a h a n a c i d o l a 

niña J o s e f a N a r a n j o A g u i l a r , h i j a d e José 
y J o s e f a 

Defunciones. 
S e h a n v e r i f i c a d o l a s d e R o s a Regue ­

ra R o d r i g u e ? , d e 2(1 años y J o s e f a Pérez 
O r c l l a n a d e (>2 años. 

Cinematógrafo. 
l i e m o s t e n i d o e l p l a c e r d e o b s e r v a r 

e l C inematógra fo (pie se h a l l a e s t a b l e c i d o 
en l a V e r b e n a y r e c o m e n d a m o s a l p ú b l i ­
c o a s i s t a a v e r l o , p u e s es un a p a r a t o m o ­
d e r n o . S in osci lación, l u z c l a r a , p o t e n t e 
y fija y l o q u e más l l a m a l a atención s o n 
la v a r i e d a d e s d e películas, g r a c i o s a s u n a s 
cómicas o t r a s y c u l t a s y m o r a l e s t o d a s , 
q u e p r o m u e v e n l a r i s a a u n en e l más i g ­
n a r o y escépt ico. 

E l c inematógrafo , se r e c o m i e n d a p o r 
s i s o l o E s t a n o c h e h a v g r a n v a r i e d a d . 

E n l os p u e b l o s ( l e l a s i e r r a , d o n d e n o 
t e n g a m o s c o r r e s p o n s a l e s n i agen t e s p a r a 
la i m p r e n t a , p u e d e n s o l i c i t a r l a r e p r e n t a -
ción c o n r e f e r enc ias , p e r s o n a s s e r i a s y 
f o r m a l e s , 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o d e s a l u d a r a 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o y s u s c i i p t o r 
D . L o r e n z o P a i r a E s c r i b a n o y a s u i l u s ­
t r a d o e s c r i b i e n t e . 

E n l a próx ima s e m a n a , marcharán a 
J e r e z a e x a m i n a r s e d e l l " r año d e l b a ­
c h i l l e r a t o l o s a l u m n o s d e l C o l e g i o d e 2,* 
enseñanza d e N l r a . S r a . d e l C a r m e n D . 
José M . ' 1 y D . M a n u e l L ó p e z H o l g a d o . 

•'• • < S e n e c e s i t a n s o c i o s c a p i t a l i s t a s p a r a 
e x p l o t a r m i n a s d e h u l l a y y a c i m i e n t o s 
petrolí feros P a r a i n f o r m e s a es ta re­
dacción. 

I l e m o s t e n i d o e l g u í t o d e s a l u d a r a l 
Capitán d e infantería d e m a r i n a , (p ie v ie ­
ne c o n u n a sección d e c a r a b i n e r o s i n s 
p e c c i o n a n d o l os c a m p o s d e es ta c o m a r c a 
D o n A n t o n i o G u r r e a y C a t a d o e l c u a l 
h a v i s i t a d o n u e s t r a redacción y h a 
p r o d i g a d o e l o g i o s a n u e s t r o t a l l e r t ipográ­
fico, p o r s u s máquinas, a b u n d a n c i a d e 
t i p o s , e tc . 

Permanecerá u n o s días c u t r e n o s o t r o s . 

I l a s u f r i d o e x a m e n d e l t e r c e r año d e 
l a c a r r e r a d e l M a g i s t e r i o en l a E s c u e l a 
N o r m a l s u p e r i o r d e S e v i l l a e l a v e n t a j a d o 
e i l u s t r a d o a l u m n o d e l C o l e g i o d e 2. a en­
señanza d e N t r n . S r a . d e l C a r m e n D . fosé 
R e i n a , s a c a n d o b r i l l a n t e s n o t a s d e S o . 
b r e s a l i c n t c . 

D a m o s l a e n h o r a b u e n a a l e s t u d i o s o 
j o v e n , a s u s p r o f e s o r e s y a l o s p a d r e s d e l 
a l u m n o . 

P o r e x c e s o d e o r i g i n a l , d e j a m o s d e 

p u b l i c a r un a r t i c u l o d e índole s o c i e t a r i o , 

e s c r i t o p o r n u e s t r o d i s t i n g u i d o s u s e r i p l o r 

D o n José Ol íate C a s t i l l o , r e l a t i v o a l o s 

d e n u e s t o s c i m p r e c a c i o n e s (p ie l os o b r e 

r o s de es ta l o c a l i d a d s e l a n z a n p o r per t e ­

n e c e r a d e t e r m i n a d a s o c i e d a d , e t c . 

Después d e h a c e r 1111 fiel r e l l e j o d e 

lo q u e es l a v i d a d e l h o m b r e , e n v u e l t a e n 

los d e r e c h o s y d e b e r e s (p ie las l u y e s 

l e i m p o n e n , a c o n s e j a c e s e e l o d i o q u e 

e x ' s t e en t r e l os h o m b r e s y se t o r n e e n 

a m o r , c u y o s l ími tes benéf icos n o h a l l e n 

b a r r e r a s p a r a e l r e s p e t o n u i l 110. 

S i t o d o s l os h o m b r e s d e s t e r r a r a n l a p a r ­

te d e obsesión «pie l os e x t r a v i a , l a h u m a ­

n i d a d evolucionaría f l o r e c i en t e y g a l a n a , 

(a p a z se r l a c o n t o d o s l os h o m b r e s , l a s l u ­

c h a s i n t e s t i n a s y c o n c u p i s c e n t e s habrían 

s u c u m b i d o p a r a n u n c a más n a c e r y e| 

o r d e n y la perfección, e l t r a b a j o y e l a h o ­

r r o s e r i a n las fuentes c r i s t a l i n a s d o n d e 

t o i l o s saciaríamos ' a s ed (p ie h o y n o s d e -

í ^ Q ^ a l o 5 a n u Q 5 f r o 5 

5 U 5 e r ¡ p f o r f > > 

A m p l i a c i o n e s F o t o g r á f i c a s 
Botillo y elegante es el nuevo modelo 

de anipl i . i i ion fotográfica, creación de los gran­
des talleres Luque, de Madr id , que vamos 11 
ofrecer a lodos nuestros lectores. 

1:1 Sr . Luque, correspondiendo a SUS nu­
merosos favorecedores de ampliación de regalo 
que deseen un tamaño mayor: pero s in marco, 
nos ha remitido algunos ejemplares de la a m ­
pliación de referencia, qnc es el .10 por W cen­
tímetros, sobre elegante cnrtn l inn « B r i s t o L 
de 50 por 05 cetrimetros con el membrete de ln 
casa .1. I.nqiie. timbrado en oro. 

1.a presenlanción es elegante y el trabajo 
de tiraje y retoque Inmejorable. 

l isie nuevo Irabnjo será cli lregndo a Ins 
Icclorcs sosci¡plores de « E l N o t i c i e r o d e 
l a S i e r r a » solamente por el importe de re­
toque y gastos de envió, que asciende a la i n ­
significante cantidad de 5't)0 pías. Es decir: que 
presentando en la admlniatracción de este pe­
riódico 12 cupones dé los que publicamos n 
continuación, una fotografía del interesado y 
y 5 00 pías, se puede adquir ir una de las am­
pliaciones con marco de caoba o esmalte o ln 
que anteriormente se detalla que v i sin él, m s i 
una peseta cincuenta céntimos, para g.islos de 
transporte desde Madrid a esta redacción. 

Para tener derecho a dicha ampliación 
fotográfica, ha de acompañar n la fotografía y 
los (lipones, el último recibo de suscripción pa­
gada. 

Imperamos obtener mi gran número de 
encargos y advertimos que csln ampliación 
aumentará consideraMententc el ya ganado cr¿-
sito de ios talleres, J . Loque, de M a d r i d . 

D o c e » c u p o n e s ç o -

r r ç o e l p r e s e n t í ! , d a n 

d ç r e c n o a u n a 

A m p l i a c i ó n F o t o g r á f i c a 
R e c a l o de 

£ 1 ^ o i l e i ç r o d e 

l a f i e r r a 
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f • • terra 
Sagasta. I6.-PRAD© D E L R E Y 

H a c e t oda c l ase de t raba jos de I m p r e n t a , (Membre tes , Tar*** 
jetas, Rec ibos , Impresos , T a l o n a r i o s , F a c t u r a s , etc., T a l l e r de En-« 
uuademarción de O b r a s y se p a s a a d o m i e i l o p a r a e n c u a d e r n a r 
a c t a s de ses i ones de A y u n t a m i e n t o s y P r o t o co l o s no ta r i a l e s , 
b a suscripción a " E l fíotieiero de l a S i e r r a * 1 v a l e 0 * 7 5 a l m e s 

£í queréis conservar vuestros ganados libres de 

enfermedades contagiosas o epizoóticas, u s a d el 

l e g i t imo des in fes tante 

• que vende 

HNTONIN© NUÑEZ 
a 9 reales lata de 

l ' & f t 

Centro Politécnico Comercial 

HABILITACION DE C L A S E S P A S I V A S CONSULTAS, ESTUDIOS y R E D A C C I O I E 

DE ASO I10S COMERCIA LESy ECONOMICOS 

Agente del Banco Hipotecario de España 

C A D I Z : 

T R A T A D O D E G F O O R A I I A 11 

.«•Mil?»».' . i l . ' . - i - " ' ' • ' "1 i' 
S i r e su l t a c o c i e n t e exac to , el año es b i s i e s t o ; s i n o es exac­

to , e l año es común. 
E l r e s i d u o q u e queda\ i n d i c a l os años q u e h a n p a s a d o 

desde e l último que lo fue. 

ij3 oaloMI sí» Min. m1.-
VHI I M A M A J MV 
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BjBfuiolt p r n H i r n * . — l .o D i l u i t i a l m r w i n Ion nluninos vu un globo t'»-
r i f u t u i ; io« .«ffiÍOM i\»v i nn ihuo i i • 1«M movimiento! <l« raUoMn y tratlMlfa -l» U 
Ti i ' lTH, OOD I«-S|»iM'lo l i lu lUK.-nS.O lnilir;«r • OIDO ft<" f lVi 'Hi i i i i luí CUOtrO f^l i ic l i i l ic-sy 
tt f|no o b M V n dicho racoma loo f oogo t r loc iooBOgaocmprepdu coda m in . - 3.° 
l -nni i i . ' rar to- ftaOflOOOnC que |iio<liu< u |00 inovimtriit«m ite rotfloMa «I» lo TIOfTO* 
4,° l i r f i n i r ln t l i vK im i ilei tiompo - r..« Ex|>licnr r n qn« i.niiMbU* ln ntrrm'líiii O i e -
,*'•(: n\>. ote. 
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D E L ™ V E I F S S © 

• 

L E C C I O N Í3.» 
• 

| I .— -Universo es el c o n j u n t o de l o d o s l o s as t r os que e x i s ­
ten en el c i e l o . 

II. — A s t r o s s o n los i n n u m e r a b l e s c u e r p o s ce les tes q u e 
p u e b l a n él f i r m a m e n t o y se c l a s i f i c an o d i v i d e n en es t re l l as 
fijas o só l e s , p lane tas , satélites y c o m e t a s . 

III. — S o n es t re l las fijas o so l e s las q u e n o varían de p o ­
sición en el F i r m a m e n t o y t iene l u z p r o p i a , c u a l le s u ­
cede a l S o l . 

E s t r e l l a s fugaces s o n las q u e se o b s e r v a n en l a atmósfera 
qué se m u e v e n c o n r a p i d e z , apagándose r e p e n t i n a m e n t e . 

L a s es t re l l as p o r su tamaño se d i v i d e n en ve in te m a g n i ­
tudes y p o r s u b r i l l o en v i s i b l e s e i n v i s i b l e s . 

S o n es t re l l as v i s i b l e s las c o m p r e n d i d a s e n el g r u p o de las 
seis p r i m e r a s m a g n i t u d e s q u e se v en a s i m p l e v i s t a , e i n v i s i ­
b les las c o r r e s p o n d i e n t e s a las res tantes m a g n i t u d e s tp i e n o 
se p e r c i b e n a s i m p l e v i s t a . 

E s t a s e s t r e l l a s r e c i b e n e l n o m b r e dt i telescópicas. 
Según el A s t r ónomo Flamniarión, hay 18 e s t r e l l a s d e 1.« 

m a g n i t u d ; 6Q, d e 2.»; 102 d e 3.«; 550 d e 4.*; 1.620 de 5.", y 
3.600 de 6.". O t r o s , a s e g u r a n q u e de I.-' m a g n i t u d e x i s t e n 20, 
t r ip l e d e 2.*, y así a p r o x i m a d a m e n t e has ta e l 6.° o r d e n , l o q u e 

; 


